
Declara o Sencdor Salgado Filho ao “ DIÁRIO DE NOTICIAS”:

PSD aprovou o programa mínimo do PTB
Diretor

e
Gerente

Alciliiades Dutra
C O R R E I O

L A G E Â N C

Semanário

Sábrdo
15 de Abril de 1950
ANO X — N* 15

Santa Catarina Kedação e oficinas: Kua Hercillo Luz esq. Tiago de Castro Lages

0  aniversário do Senador 
Getulío Vargas

Grandes homenagens es. 
tão programadas, em todo 
o Brasil, ao »x.Presidente 
Getulio Vargas, Presidente 
de Honra do Partido Traba­
lhista Brasileiro e homem 
de inoontest avel prestigio 
eleiioral em nosso pais, no 
dia i9 do corrente.

Kecolhidoao sou retiro de 
São B >< ja, o velho chefe 
aguaida o desenrolar dos 
aeoqtecimentos para fazer 
sentir na balança eleitoral 
do grande prólio que se 
avisinhi, o pêso dos votos 
do seu partido e dos aeu*- 
admiradores. >

Vários comioios estão 
marcados para os dias 1$ 
e 19 em varias cidades do 
Brasil, etu os quais desejam 
sua candidatura á presidência da Kepúbtica 
o seu consentimento.

os manifestan es lançar 
mbora sem

irr d' tp rxdusiv»niMite com m 
uituva parte de num santíssima 
0*tia.

Só quem é cego não cnxpr 
ga. ou então os de má voutade. 
«Bemaventurados 09 homens de 
boa vontade, porque tlea verão 
* Deu*1. »

Atsie*r ns feptiuhas da Igreji 
Católica, Um tira vinte, criticai 
a poínpa e gda da Igreja qu« 
dedicamos a rmaso Deiis^ó pm 
certo, iião ter oonhecim'nk> de 
como Salomão, por ordem do 
proptio Deus construiu o s» u 
primriro Templo e como o « r- 
nou. 3 Reis IV-í- Quem ler'is­
to, ficará sabendo, potque os 
católicos embelezam e ornam c 
tua vclba e querida igreja.

Com meut aplaus«-s t* doce 
jmdo feliz sucesso nos vosso* 
Artigos cm defesa da verdade,

aSoiijO-mí admirador 
João ria Luz

Carta Aberta
• «*- • • ■> -■ w V
P re s a d a s  » i [ 8i  Io  o da  S i m  i  l o t o  U Sarros

Venho lendo com interesse 
vossas artigos, publicado* no 
jornal «Guia Serrano». Como 
também as respost.-is il idas pur 
alguns adetos da crença espirita, 
e publicados no jornal «Cor­
reio L líieano» e em boletim sol- 
to pelas ruas.

Mas o que tenho observado 
é que os vossos antagonistas 
fogem espívoridos ante o bri­
lho refulgente de vossas armas

Aqueles versiculos 20-2(5,27 
do Levitivo, X V I1I-10, 13 do 
I •eutoronômio, e X IV -8 a 10 
eo Evangelho de São João: 
Que dizendo Felipe. «Senhor 
inost’-* nos o Pai, isso nos ba* 
ti. Disse-lhes Jesus, Há tanto 
tempo que estou convosco, 
ainda não ine conhecestes ?, 
l clipe, quem tuo vê, vê tam-» 
bem o IJai. Como diztis, pois, 
Mostra-nos o P»i?» -  demons­
trando claraniente, que Jesus, 
eia o próprio Deus, segunda 
1’esçoa da santíssima Trindade.

Estes versiculos, digo, ou as 
vossas armas, cmn (pie come- 
çiste» a peleja, são annnS m- 
destrutiviíis, que apavorsin a 
q i m :in os ctlmpie. Kormam

beco Sem saída, u eis porque 
deíorevendu círculos rrais Ou 
tuciios incertos, evitam discutir, ios vossos rgumentos nesse» 
versiculos aciuis. Então desviam 
o aSsunto/ou por falta de co 
nhec'ment<> b bdeo, ou não se 
rendein ante a evidência por má 
vontade. Y

Ainda, enrissitnos  ̂ .temos no 
Evangelho de S'. João. onde 
dis-e o Senhor Jesus: Em ver- 
<1 ode, em vtrJade vos «ligo: se 
não comerdes da carne do I1 i-( 
Iho do Homem e não beberdes 
o seu sangue, não tereis a vida 
ciu vós. O que come a minha 
carne o bebe o meu sangue, tem 
a vil i eterna e eu o reSsUsci- 
tarei no ultimo dia. (VI 51,56) 

Ag.?rí eu pergunto: ond<j,e 
xiste este pão bemliio. que nos 
garante « vida etern ■? Senão na 
velha e sunti Igreja Católica 
Apostólica líoniHnaV Esta Igreji 
do Santo Bisptf Ainhros'0, ein 
cujos ensÍQ»nieutos Santo A-

Sociedade Hípica U g tn a
Lages —  Estado de Santa 

Catarina

A Sociedade II»pica Lagesna 
'andada cm 1942, com Séde 
Social nu cidade de Lages, Es­
tado de Sunta Catarina  ̂ tem co­
mo fiualidade proporcionar aos 
aficionados dos «iiversos espor­
tes-equestres todas ns modali­
dades de diversões. A patte es- 
por‘iva rslá localizada em am­
plo terreno, onde estão arqui­
bancadas, churrascaria, «Buffte» 
e «cancha* rétn coui mais de 
SOO mts, c pista de obstáculos.

A «cuncha» réta 6 n melhor 
do Estado de Santa Catiirina, 
dispondo de «olho mecfinic"» 
paru controle das «chegadas» 
dos pureos. A Sociedade líipicn 
Lageana é oficialm^nte registra­
da dispondo de Estitmos e Có 
digos de Corridas que garantem 
cota maior lisura aos Associa- 
dos e Carreristas.

Carreiras Prcgramaiks

O Rio Grande e a  candida­
tura Nereu Ramos

A proposito da posição assumida pelo sr. Freitas e Cas­
tro na ultima renuiâo do ConsrlJ.o Nacional do PSD. um pr ’ce«- 
pcsSedist* du maior responsabilidade, disse-nos que o PSD 
g incho ó intrausigenteinenle favoravel à CJnJidatura do sr. Ne­
reu Ramos.

Acrescentou que e#(a posição do PSD gsiieho será manti­
da na reunião de segunda-feiri do Conselho Nacional, não so­
frendo «jualquer moditicaçã'.

D" «Uiarío de Noticias» de '5  4-50

F r e  ch  a n d o . . .
O jornal udenlsta, de quando em vez, como ainda aconte­

ceu ante-ontem. gasta colunua com a critica d«* o PSD aiuda 
uão ter candídaii». No tocunte qual a vantagem que a UDN. le- 
vaV Onde o seu c*ndidato? Prime ro seria o sr. Milton ^aroous, 
que já não pode ser. Depois O general Canrobert, que também 
nâo se desincompatibiHzou. O austero sr. Afonso Pena Júnior 
seria o terceiro se fosse apoia«lo pelos outros partidos. Q Brigu- 
deiro. todavia, é sempre proclamado como candidato natural e 
,o rovhtor, se o» outros não servirem! Como se vê, sohram muti- 
voi para aDDN nãa rir do PSD. Ambos mal comparando, até 
parreem colegas «le doença, em quarto cotnum dfc no*o ot» 
mani. • cômio! Qaxgdlham os udeotsfa< «'om as doas alas do 
PSD. - .

A UDN Um ttmbem sua des îdui» «h. cliefiada, coroo to­
dos sabem, pelo sr. Juraci Magalhães, or ti balhando contra 
o Brigadeiro, em pról do *r, O-waldo Ai « h >

Lembrando Goethe, ainda oetem citado em roda-pã, aoon-c- 
Ihamos o orgão udeoista a não v rrer a f m le de no*sa ca-a. 
Par» que? o eisco n is Calçadas da vÍgil*M*ia, é mato.

Caramba, que somos igualesj
Guilherme Tal

.ostiiiho embebeu se e santili 
cou 90. Estu IgvejH, velhu e 
s.iuta, na qua! «ub'iste I e.re/. 
Ni-umanu, em Konuerireutb na 
Alemuoh •, n» mia *nos ahnten

Dl A 23
Abril - 2

de Abril — 30 de 
Julho - 9 d« Julho

M ARCHARA S O Z IN H A ?

Se não receber resposta dos 
demais partidos até 3a. fei­

ra a U.D.N. decidirá
Rio, 14 ('Meridional) -  O -r. Prado Kelly reuniu, hoj •, 

a bancada udenista, d indo Ib conhecimento d is decisõ*s le 
Belo Tlonznnte ó explicuudo ex itii posição do governador Mil 
tou Campos, isto é, submetendo aos demais partidos a candida­
tura AfunsO Pena

. TerTiinou por Convoc.ir pura t<*rç*.feira próxima Urna P• m- 
u*ão «xtr iordinàri» do Di'«,torio Nacional udenistn. o qual, na 
falta de qualquer respn«ta >Ôbro a sugu.-tão do Sr. Milton Cam­
pos, deverá traçar Oj rumos do p«rtido.

Carta Aberta de I. P. Ehiorii a Joao de Barras

Jacinto Rodrigues lim a
E icomra-se nesta cidade o 

nosso colega Jacinto Rodrigues 
de Lima, da redaç.1) do nosso 
confrade «Nova Era» que se 
ed U R«° d° Sul, sob a dt 
,eç.1o do couheci Io jornalista 
podi o Paula Ctinh '.

E-9i virtu lí d» pressa com 
que foi composta e da revisão 
«er sido feit i pda madrugada 
i C rta supra-citads. inseria na 
ja página desta ediçSr., saiu 
om alguns erros, os quais re­

tificamos da «rgumte forma 
idnde !è-se outro João da Serre, 
lein-9”: outro |"ão, o da Seria.

Onde »e lê obstra(ào, leia-se 
ab;tf ç.dt. Onde lê so anuncia­

dos, deve ler se enunciados.
0  ide se !ô cristàcs, ic^-se 
cristãos. Onde e.ti presreitua,
1 ia-Se prtceiiua. Onde lé -e 
voce pretendeu, rievt ser: v««cê 
prelendeu que. ü  >de fnconlra 
se da fruta, d‘ v-* entender s.: 
do fiut ». Alóm i|s alguns ao-n- 
los que as noss. < C? xa- tip » 
giáficas nã‘i d'|òer. re <|Uao- 
lld de sullficnt".

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



1 0 . 4 - 1 1 CORREIO LAGEANO

Dia 17
-- O menino Cindido, fdlio 

,|o Sr. Cândido Bampi, indus- 
ti ia lista nesta cidade.

Dia 18
— O Sr. Antonio |adcr Mar- 

ques, lente da Escola Normal 
Vidal Ramos

=  O Sr. M?uro Rodolfo geó- 
giafo residente nesta cidade.

— A.Exraa. Sra. D. Maria 
Faurtma de Oliveira, vuv» do 
Sr. J< 3o Bafcsta de Cordova, 
de Capão Alto.

— O Sr. Raulino Pereira 
Soares ruralista em Capão Alio.

Dia 19
— A Exma. i>< . D. I > nma 

R "t os, esposa do Sr. Pomptu 
Costa.

— O Sr- Wilson Castro do 
comercio desta cidade.

=  A menina Nadia, filha do

Sr, Otaci io Coito, Oficial do 
Keg-stro de Imc veis de9t i cida­
de.

— O menino .1 3o B« t:st fi 
'ho do Dr. João Fatista Tfzza 
knte da Esc< la Noimal Vidal 
Ramos.

Dia 20
— Srta. Carmelita Sabatini 

filha do Sr. Pompeu Sabatini 
comerciante nesta cidade.

— O Sr. Tulio Schmidt de 
Souza funcionário dn 2- Carto 
rio de Notas.

Dia 21
— A Exma. Sra. D. Laura 

Ramos espera do Sr. Oscar 
Amancio Ramos.

— üerson, filho do Sr Olím­
pio dos Santos.

Dia 22
— A Exma. Sra D. Gertru- 

des Ooneia de Oliveira, esposa 
do Sr. Waldevino de Cordova 
de Capão AUo.

Aniversário de casfl-  
mento

Transcorreu em II do cor 
rente o 10 aniversário de feli/ 
consórcio do estirr ado casal Si 
Milton Wolff, do alto comerei 
desta praça e Dona Aída Coi 
de ro Wolff.

O distinto p?r rttefceu mui 
tos cuirprimentos pela auspi­
ciosa data, recepcionando en 
sna residência gr;-nde numero 
de pessoas amigas, oferecend 
uma lauta n esa de dócts c be­
bidas.

Ceusdedit Vargas
Err visita aos p: rentes aqui 

residentes encoiitra-.se na cidade 
o Sr Diustícdit Vargas, c<> co­
mercio de Araponga*, listado 
do Paraná.

Dtusdedit é irmão do Sr. Ma­
rio \ 1 1 as abastado con eician- 
te ntsu cidade.

Coisas da Vida
Evaldo Pereira Hemkemaier

Este mundo é um palco provocante, 
Onde passam seletos ■ mndores. . .
A platéia, essa turba cambiante,
Os admira com olhos argiiidores.

Que IcucurU.iQue . farsa cruciante!
Damas nobres e celebres senhores 
Tiiam fóta um Aitista. num instante,
E, ao reles palhaço atilam flôres.

Que dizer? ! Tanto espirito maduro, 
Que resolve os problemas do futuro, 
Vai morrer, afogado em veleidade. . ,

V  * - - , ' "
Mas, coitados! Consolera-se os varões 
Como há flores em todas estações,
Há loucuras em todas as idades. . .

A negocios, rncc ntn-se entre 
nós o nosso contenâneo Sr- 
Alziro Conêa, dtstacido npr° 
sentaníe ccmeicial.no Rio Crrn 
de do 5ul.

PELO ESPORTE

T E A T R O
Um Espptnculft Inédito p-im  Lagos

Na próxima semana vamos ter 
no palco do Teatro Marajoara dois 
notáveis artistas, que se especiansarnm 
na arte dificit da magia e ilusionismo,
E dizendo arte difícil, não d?vemos 
esquecer, também, que para atingir 
esta celebridade nos mUos teatrais, 
iruito ci-ntribuia o estudo profundo, 
cientifico de alguns dos grande» mis­
térios que ainda hoje preocupam a 
humanidade.

Estes artistas -  RUDY E TlIEL- 
MA, que o publico aguarda com tan­
to interesse, são acima de tudo, dois 
estudiosos dos problemas que tantos 
pretendem desvendar através da co­
municação mental entre as pessoas - 
ru seja, a telepatia.

I’UDY E THELMA espantam coin seus extraordinários co­
nhecimentos. A platéia de Florianópolis, rereuterm nte, segundo 
a imprensa, foi surpreendida por esles artistas patricics — con­
siderada a dupla mais perfeita até hoje em excursão pelo BrasiL, 
que, em notáveis experiencias no Teatro Álvaro de Carvalho, 
comprovaram suas qualidades e atributos psíquicos., para os 
quais súmente podemos ter palavras admiração e apLuso.

Um espetáculo de Ciência o mistério — eiq o que nos pro­
metem para a próxima semana estes distintos artistas, RUDY e 
TIIELMa-

A  grandiosa Festa da Uvq 
de Caxias, assistida por t0 

dos oslageanos
0  publico de Lajes vai ter

a fel'Z oportunidade de as«ist<r 
rom todos os detalhes, !n gran­
diosa Festa da Uva, há poucas 
-emanas realizada em CuXins 
o Sul.
Por estes poucos dias os ci-  

nes Miirrj .<a e Carlos Gonies 
vão exibir o filme completo de 
gr; nde rr etr gem, ccm todas 
as ctrinóiíRE. ti- ijcs e recinto

dn grande Expos:ç3o co gran. 
dioso acont-cimento, que ati»i„ 
turistas do extrangeiro.

Desta fetma todes pnd,rj 
apreciar a Festa roais grantíio. 
sa do ano. realizada no Bta»i| 

Preparem-se para ver Ĉ xiis
e sua fantastica apresentação 
com Festas jamais vistas poj 
rós.

0 5' aniversário de M a1 ia 
Aparecida

M aria Salete
M,s um risonho aniversário m- 
Ul cic rcnphta hoje a ga|an|, 

~ j  , n menina Maria Salete, dileta fi.Tnnicon.il d.a 10 des en ê h,  ct) Sn,, Arnaldo A-ruo,
qui residente.

Jcâo ^tepptirt

o õ’ rniversáiio natalicio da ~ ' " ”v "  u1
rotnina Mana Aparecida, filha 
do Sr. Ibraim Simão, digno Co- 
1< for Federal nesta cidade e de 
Dona Naii Silveira Simão.

A graciosa aniversári;nte foi 
alvo de grandes demcnstraçOes 
de carinho, fendo recepcionado
cm sua residência grande nu- Encontra se nesta cidade 
rrero de amigufnhas e admira- strV ço 0 Sr. João Steppait *  
dores, oferecendo uma lauta 1 fci)-.l0o iD8petc,r da conceitue 
me?a de dôccs e líquidos, »‘r' !  da »Prudencia Capitalizaçâ i 
tisticamente seividos sibre um . ç;CIT panhta Nacional paru ftv< 
campo de esporte em miniatu-J , ecer a economia, com sede «u 
•a- fSão Paulo.

Não dé esmo % Contribua para a SLAN

a l i a d o s  f c .

X

QEÊMIO CAÇACORFNSE
O Aliados F. C. desta cidade 

enfrentará na tarde de domin 
go proximo. s valorosa equipei 
do «Oremio Caçadorense», da' 
cidade de Caçador, a expectati­
va é grande em torno do resi 1 
tado da tão esperada peleja

*G. E. VASCO DA GAMA» 

X

«A^MORE» de Caçador

Segui’.á boje rumo a visinlm 
cidade de Caçador a caravana 
do G- E. Va«ce da Gama, des­
ta cidade, onde enfrentará o 
esquadrão do »Aymote» daque­
la cidade.

Como aonpte cc mandará a 
caravana vi.Scaina o conhecido 
esportista Pacheco.

E. C. INTERNACIONAL

Esfú 6tndo esperado para 
breve o reaparecimento do E. 
C. Internacional, que desde 
muito, não se exibi em nos­
so campo, segundo comentários 
o Internacional, se apresentara 
com novos e valorosos craques.

Aguardamos pois, a volta do 
E. 0 . iuteraacioaat.

Reeleitos todos os componentes da i  
sa da Assembléia Legislativa

JÍ0
h

A Assembléia Legislativa, reun'd& ante ontem e ontem pi- 
ra eleger a Mesa que dirigirá 0a trabalhos da ses«ão legislilin 
que Uiá inicio a ]õ do corrente, reelegeu para a Pre idrncin iii 
Tosa o sr. Dr. Jcsó Roabaíd, tendo na ocasião a>> ht-ncmlaS Hr 
PSD. do F'J 13, e du ] ’I>P por intermédio dos tespectivos lideres,for 
uado públicas as euas ci ngiatulações com o < asa por motivo du re 
eleição daquele nobre represente nte pessedista para oc.ngoik 
Presidente.

Ontem, se procedeu n eleição dos demais membro, 'i* 
Mesa, veriPcando se a reeleição dos srs. deputados Osur Feur 
scbiiettc para o cargo de I* Vice-prfsidtn*e. F n  i l iii.íp» 
o de 2' Vice-presidente, 1’into Arruda para o de 1‘ Secretaib 
c Alfredo Campos para o de 2' Secretário.

Mi

Prudência Capitalizaçao
SEGÜRE HOJE 

PARA ESTAR SEGURO A M A N H A

Temos o máximo prazer de cgitunhar tos urrses 
Portadores de nossos titulo* e eo público em -mal, q1'" j* !
v n c ° dtV - ^ I c800 de tiluloH de r"PÍ, t>l>z ção bi.seídos *m -M 
vus l LiANOa leccitemeute aprovados pelo Governo Fid'1 
Nos novos títulos asseguramos, »os sms subscritores, 
mais curtos, maiores e umis rápidos valores de resgate, «êv» 
bõlso antecipado de quantias Siperiorfs &o valor nominal J 
Utulos meusaln.rnte sortei dcs, além de <ui,as vn ti gers «1 
ciais; ln.ormaçoes detalhadas, sem compn missu, de l."m 
prestaremos a Iodas as pessoas interessadas na f.-rniav**' * 
peeuhos e na crieçao suave de grrndes i. sei vas de capital-

lusj etárias e Agencias nes principais cidades do P-í’ 
Agencia nesta cidade rua Mal. Decdoro

Cândido Mendes e 

Maria Conceição Mendes

participam aos parentes e pes­
soas de suas relações o conlra- 
a v .  casaiT>ento de sua filha 
AN A, com :o  Sr. Mario Mosco 
ijulliam

José Galliani e 

Mimi Bosco Galliâni

participam fios parei h’* f I* 
-"OS de Mias r laçõrs. ocoi1'

MARIO, com a Srta. Anu • 
Mi ndes.

|i|N>
Míri»

Lajes N ma e Mario
c o n f i r m a m

\ 8 4 í'°
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A Educação em Santa C a­
tarina

Continuação da 6a. página

Os prédios Pscolur^s, mes ><. 
oa zoua rural, ?pr*s. uiam tod is 
»s condições higiênieo-pedagó- 
gic*s necessárias. 8ão modelo 
de arquitetura pedagógicas 
quase todos os grupos escolares 
construídos le «Pz auos pura 
cá, tendo como padrão o O.E 
üetúlio Vargas, da vila de *vi 
co Limões, em Florianópolis. 
A Escola Normal Pedro II, ta 
cidade de Blumenau, o Grupo 
Escolar Feüciano Pines Pirr», 
«la Cidade de Brusque, que ser-, 
ve também, como modèlos arro- 
jadQs dessa moderna conce- 
|ição arquitetônica.

Cooperando na Campanha 
de Alfabetização de Adultos e 
Adolescentes Analfabetos, pa 
trocinsda pelo M.E.S., o Estado 
Mant.m 200 classes de alfabe- 
tiz .rio, localizadas nas zon«s 
toais necessitada», quer do pon­
to de vista de educacional ou 
uacinualizador.

Ainda em colaboração com o 
Govêrno Federal, piocessá-se 
a construção de prédios para 
escolas rurais, conforme acordos 
firmados nos anos de 1.946, 
1.947 e 1.948, em zonas onde 
não fórum ainda localizados 
prédios estaduais.

A DIRSÇãO DO ENSINO
A Secretaria da Educação e 

Saúde, ocupada pelo Sr. Dr. 
ARMANDO S1MONE PERE1- 
BA, subordina-se o Ueparta- 
n ento de Educação dirigido 
p-lo Dr. Elpúlio Barbosa. No 
Departamento de Educação es­
tá sediada a lnspetoiia Oeral 
do Ensino, que, em ligação com

as inspetorias escolares, perto 
de quarenta, orienta e dilige os* 
trabalhos gerais de educação. 
Há, ainda, um orgão técnico 
para o estude dos métodos e 
processos de ens'no, programas, 
horários, alem de outras secções

Coroando as inteligências leis 
que regem a marcha do < nsino 
em Santa Catarina, o Departa 
mento de Educação . há dois 
anos, aproximadamente, lançou 
a ideia de uma associação de 
.mparo » classe de profess res

A Beneficiença di s Proftss.- 
res de Santa Catarini, aiual 
mente com 4615 associados..

Seus resultados, decoirentes 
de su&3 finalidades, crescem 
dia a dia.

Em número de 568, como vimos 
anteriormente, os clubes agri 
colas, premeditamenie localiza­
dos em escolas de zon s rurais 
preparam a nossa juven ode pa­
ra o futuro aproveitamento d 
solo, criando-a no amorà terra 

RES DMO
A EdncaçJo em S«nta Cata 

tariDa firma-se antes do tudo 
no principio de preparar homens 
úteis à sociedade em que vive, 
levaDdo-oa com liberdade disoi-l 
plinada a «querer aquilo que 
fazem», ao envrz do «fazer 
aquilo que queren *. E pode o 
professor catarinense, dado à 
organização dos seus serviço* 
de educação t  ao estimul- 
orientaçáo precisa do seu orgão 
diretor, realizar o trabalho tn 
plice da escoD moderna: sauce 
educaç3o, instrução.

Dr. Valença
Climca exclusiva de 

crianças

Consulte rio: Rua O I. Aristi 
l;ano Ramos n* 8 

Consultas: das 14 ás ’17 
horas — Fone 67 

Rtsitíencia: RuaC«i Aris- 
tiliano Ramos n 8 -  Fone 44

O Problema da Pintura
h ereu Gojs

Auto Chevro­
let

Vende-sa um <|0 m «delo 39*, 
com 4 portas, em perfeito esta­
do. Preço de ocasião. Ver e 
tratar na casa <le Moveis Ir- 
máos Weiss, a rua Cel. Co:dova 
-tn frente a Praça Cel. João

Vende-se
U 1 bangalô rrcém construi- 

do, iJrgurupado, no prolonga- 
ment1 1a rua Cel. Fausto Sou­
za. Tiat^r com C. Ligock;,
nesta ci )-• ,le.

Quem casa 
quer casa
Portanto sl quiseres 

comprar uina crsa, num 
preço modico, bem lo- 
alz di, entenda-se com 

Silver o Lenzi.

!ir. J* ão G ualbeilü
iNVU ii

Advogado
Rua Aristibano Rímos 7 

Caixa Postal 58

O tema Pintuia sempre me 
i 'ornou utenção Agora que lí no 
Guia Serrano a promessa de 
"ma série de artigos versaodo 
ôbre -êcse assunto siuto-me,

* om rnzão, esp-rauç >so.
Essa discus<no muito comum 

pntre figurativiStu e abstrai iqnis-
♦ a, srgundo a opinião de 0 >lo 
Maria larpeaux, «não acabará 
nunca porque os argumentos 
dos d»is lados sã> Ruulment» 
irrefutavi is » O que importa é 
ter-se cuidndo n« escolha dos 
argumentos.

Devemos tomar de inicia 
aquela observação arguta de| 
Renoir «A coisa essencial nãj 
arte uão pode ~ser explicada. » | 
IS isso no sentido de que pin-j 
una uão é teorema ou lei cieu-J 
tifica, Nela intervem forças ex- 
tranbas, instintivas, imponderá­
veis.

Compreenda-se melhor na 
pintura moderna a questão «de­
formação». iSobre ela escreveu, 
Murilo Mendes «o processo de1, 
deformação que tanto espanta 
os leigos e a numerosa classe 
dos preguiçosos mentaia.» Há 
tempos atrás eu mesmo me 
sentia perplexn diante duma 
reprodução modernista.

Não fora a deforrnaçSo fun­
cional e os quídro de Domenico 
Theotukopuli não valeríam tan­
to. Muitos eDxergara êrro onde 
existe unicamente deformação 
intencional e de cunho artístico.

«A realidade da aite não é 
a da vida» escreveu ainda o 
citado Carpeaux Precisamos 
pois alertar o mundo de que 
arte u3o é a cópia fiel das coi­
sas da vida Os modernos lu­
tam contra um «mundo satisfei­
to e mesquinho» na acepção 
de Bruuo üiergi «cuja teoria

I estética é a fotografia. »
Notei certo dia, na irapreus» '

local, alguém í< revendo «um 
doce de côco» qu<-m aceitas­
se cora a t.igni?icui,-àu real d<; 
uma tela moderna. n,u ofereç» 
lt'0, grs. de goiabada a quem 
reconher u 8ti>. Lecilia de Ru- 
bens -e es*c alguém não hou­
ver lido o catálogo,

O cubismo e o surrealismo, 
coi'f<'íme conselho do crítico 
Séigm M lliet, serão inelbor 
cOmpr endtdo* por q-'em estu­
dar geometria superior e as 
doutrinas de Freud. Picaas», 
Braque e outros criaram novos 
elementos construtivos para a 
interpretação da realidade, nu 
ma visão simultânea e rítmict 
doa corpos. Masson e êsfe ex­
cêntrico Dali, pattindo de Re- 
dou inspiraram-se no mundo 
locomensurável do subc<>ocien 
te.

Para termos ama orientação 
mais racional e falarmos com 
mais autoridade contra ou a 
favor da arte moderna deve­
mos recorrer à observação cqu- 
cieDte e à leitura especializada. 
Ou como me aconselhou em 
carta Marqm-s Rebelo: «0 res­
to é ver coi'i-9 e ver livros de 
arte e compreender o problema.»

Finalizando quero saudar <> 
cronista sr- Fernandes por sua 
boa intensão e almejo lhe suces­
so em suas colaborações sôbre 
arte.

Aluga-se
Um apartamento com 8 p< - 

ças e completa m.-talação sani­
tária cem pintura nova. Junto 
a residência do Sr. Bub Ho- 
eschl.

Tratar com Tulio Ribeiro d i
Mia Etn-luii' RitinuS

Não confie o concerto  de seu Hadio a qualquer 
entendido m as sem pre a uma ficma de idonei­

dade comprovada .
Procure a oficina de R2dio -T é cn ica  - Diri­

g id a  por José Galiani

Universal
Rua Mirechal Deodoro ao ' '* 3 Econômica

Edifício ERVI.N SPECKI

Rosa im itada
Contabilidade Comercio 

Rua 15 de Novembro 13 

Fone 77 - Caixa Postal 81 

Lajes— S. Catarina

Encarrega,  se
da compra e venda de 
ca9*s, terrenos pinhais, 
serraria?, campos etc.

íFazenda de Criação de La­
jes

Avisa.se aos interessados qua dispõe de leitões da 
raça hampshiie para venda, ao pteço de doze cru/.eiro 
(Cr$ 1-J.00) o Quilo.

Fazenda de Criação de La
jes

Avisa.se aos senhores criadores que possuem r e ­
produtores destacados em estações de monta provisó­
ria em suas lazenda?, a comparecerem na Seoretaria 
desta repartiçA", afim regularizai e n os requerimentos 
das raferidas nstaçõs de monta.

_  D n D TT 1 A P DireçãoTéciiica do Farmacêutico Üipli.mado
F A R M  A _ C J _  A  P  0  1 U L A  K  Antonio M.V. Ribas
~ 1 sm casa de coofiança - a mis karlUita - Praça loao Pessoa - —a mais bariteira
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A d v o g a d o

Dr. Theodocio Miguel 
Atherino

Aavocacia em geral

Rua Hercilio Luz,7- Lajes - S. Cat.

Fraqueza Nervosa Esgotamento Físico
(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem solidar, sua mviado p*lo coireii- a interessante 
obra do Dr LOPES FE RREIR A «ASTISIA SEXUAL» - 

Tratamento Cliuico e Diefico:
Junte ao pedido C'r$ IO,00 para despesas, dirigindo-se a 

F. S. NEVES Caix Pnsial n° 2398- Rio de Janeiro • Brs.sil

Dr. Helio Ramos Vieira
ADVOOADO

Afôts eiveis e comerciais (medição, divisão e demarcação 
oe tiiia», usncapiâo, servidões, cobrançus, falências, Hc. 
in«en ários, doações, testamentos contratos sociais e suas 
a'lz*uf?e , alvarás, etc., ações criminais.

K. 15 de Novembro n° 6, Io A. -  LAGES
NOTA: Aceita chamados para as comarcas vizinhas.

Expresso Grazziotin
Uma organização para bem servir

Pôrto Alegre, Vacaria, e Lajes
De Pôrto Alegre - ás 2.as — 4as. — 5.an e sábados 

HORÁRIO: ,2.as e 5.as ás 5.45 e 4.as e sábados ás 5 horas 
De Lajes ás 2.as — 3.as — 5.as e 6.as feir&s

CAXIAS DO SUL A ' LAJES

De Caxias do Sul - 3 as e 6.as-feiras
De Lajes - ás 4.as e sábados combinando com Pôrto Alegre.

VACARIA á LAJES

De Vacaria - às 8,15 e 13 horas diariamente, monos domingo 
De Lajes - ás 5e  14,30 horas diariamente menos domingos 
MAIS ÍNFO.RMAÇÕES-NAS ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

Desem ja r g a d o r  Aposentado) 
Jonsultas e pareceres. Ações eiveis. Comerciais 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas
Residência — Rua Lei Cordova n* 40 -  Fone 88

Escritório — Rua 15 de Novembro—Edifício João Cruz Jo r. Fone 85 
LAJES — Caixa Postal n» 19 Sta. Catarina

A d v o g a d o

Dr. Rubaldo José Schuch
Advocacia em Geral

Rua Barao do líio Branco. 12 ! .aS'es - S Catarina

Nào peçam! . . Exijam o

SABÃO FULGOR
Granzotto, Silveira & Cia. Ltda.

< a lx a  P o sta l , 75 — Lajes

Juizo de Direito dâ Comarca | 
de Lajes Estado de SantaCa- 

tarina

EDITAL DE LEILÃO, rom o pr.i 
zo dc vinte dias. para venda > 
arremataçáo dos bens penhorado 
a Pedro Westarb, no< autos <1 > 
açào executiva, que lhe move Ina 
cio Gomes de Campos.
O Doutor Ivo Guilhon Pereira 

de Mello, Juiz de Direito da Comai- 
ca de Lajes, Estado de Santa Ca 
tariiia. (az saber a todos quantos o | 
presente edital virem dele conhe- | 
cimento tiverem ou interessar possa j 
queno dia vinte e dois (22' do j 

próximo mós de abril, às dez h o -. 
ras e Ziinta n.inutos (10,30), no 1 
Edifício do Fórum, desta cidade, o , 
porteiro dos auditórios, ou quem j 
suas vezes fizer levará a publico 
pregão de venda e arremataçáo. 
por quem mais der e maior lançi 
oferecer, independei temente da 
avaliarão de quatro mil e oitocen 

i tos cruzeiros (Lr$ 4.SOO.O0), os se- 
1 guint* bens, DOIS LOTES de terra, 

contíguos, situados no lugar «Ponte • 
Grande», distrito desta ci tade. me­
di d. . ambos, quarenta (40) metros 
na frente e nos fundos, po. sessen­
ta (60) metros de cada lado con- 
frontamio de um lado com herdei-1 
ros di Bibiano Lima, de outro com 1 
um c< iredor, de outro com os Fio-1 
riam . f nalmenie de outro tom 0 | 
no Ponte Grande. - I- quem os 
q uzer arrematar, deverá compare- j 
ecr no lugar dia c  hora acima j 
mencionados, send > eles entregues 
a quem mais der e maior lanço ofere­
cer. independentemente de avaliação 
depois de pagos, no ato, em moe­
da corrente do país » preço, custas 
e taxas da arremataçào. podendo, 
entretanto oferecer fiança i lónea 
por ires dias. - O presente edital 
sera afixado no lugar publico de 
cos'ume e publicado na forma da ■ 
lei. - Dado e passado nesta cidade ' 
de Lajes, Estado de Santa Ca­
tarina ,ios trinta e um dias do mês 
de março do aW  de mil novecen­
tos e cincoenta (31-3-1950). - Eu 
Waldeck Aurélio Sampaio, Escrivão 
do Civt I, o datilografei, subscreví e 
também assino Selos aíinal.

Ivo Guilhon Pereira de Mello, | 
Jniz de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Cível

OSNl RECÍS
A D V O G A D O

Praça João Pessoa 
Edij. DrAcado - 1:andar 

I  J\ ”  "** ( % d,
ejanta Çç. Farino

Vende-se
Vende-se otima casa de resi­

dência, a rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos, sala de 
jantar, Escritório e demais de , 
pendências inclusive quarto de 
banho completo com agua j 
quente e fria. fogSo Uretra e 
armario imbutido. Terreno am­
plo com quintal, deposito de < 
lenha e garage. Tratsr com1 
Joaquim Rau, na casa Hoepckej

Aviso
A Companhia Catarinen­

se de Fôrça e Luz S/A. avi­
sa aos Snrs. Consumidores 
que nAo mais fará cobran­
ça á domicilio- Será cortada 
a ligação do contribuinte 
que estiver em atrazu de 
íois (2) meses.

A GKKENCrA 
I ajes, 11 de Agosto de 1949

Dr. SANSONE
M édico • E sr e c ia lis ta

Cursos da Especialidade em Ò.F., Campinas e Rio de Janeiro

CLINICA MEDICO CIRÚRGICA

Olhos Otividis,  Nariz c G a r g a n t a
0

Tratamento Molerno das Doen;as dos Olhos

_Eletroterapia_

CONSULTORIO - Rua Benjarin Constant
Edifício Amélia Waltrick - em frente -o FORLM

HORÁRIO Das 9 ás 12 f  das 14 ás 17 
Residência Permanente em LAJES

Granzotto & Engelsing
Representações

Motôres verticais e horizontais, alemães e 
ingleses — Diesel (óie<> crú) de qualquer potência, 
para pronta entrega Rádios para luz e batería, 

das rnalh ires mareas

Rua Mal. Deodoro, 9 0 -Lajes

Doenças e Op rações 
DE

OLHOS '  OUVIDOS NARIZ -  GARGANTA
(Cabeça — Pescoço — Boca)

DR. J. ARAÚJO
ESPECIALISTA

Assistente do Prof. S.nson, do Rio de Janeiro, Membro da Socioda- 
l>!n r ° Í ° " rinü »«*'<nRolc(í>a do Rio de Janeiro. Membro de Sociedade 
C H de ophtalmologia. JPepresenUme ofivmi. pnra Santa
CsUrina, do Comitê do Congresso da especialidade, em Montavidéo 
e /.uenoa Aire», em l.*50. Diplomado em Bronco eso far docia em 
Buenos-Aires e .Vontevidéo pelo Prof. Chevalier /ack.-on. list.-
dos Unidos. Curso de cirurgia da surdès com o Prof- Lampert •)«

Nova Fork.
t  perar-ões de catarata, dos vesgos, reieitas de oculos etc

Cenca*^Tratam«Un'°l" ‘ /o lábio e céu da boca fendido de‘ nas­
cença. Tratamento (lír ico  cirúrgico das amfdalas, das sinusites dia 

[ tirgsçoes dos ouvidos, da obstrução nasal etc

RUA HER0IL1O LUZ, 30 (Rua do Hospital) LJJES

Jérseis

=  V a l i s é r  e
Casa Eduardo

Tome, C afé Gostosão

SEJA PREVIDENTE...
problemas da vida.

S * Í Í ' . K Ca . e?  ,hpr° e,red i'  ? =  Quer s a V ,  „„ d .. .  

dissima cientista

D. Alzira
S !s . : ns ? í s ô 2ii'“i'Nw c 

.tsysrs t , [ ‘óx n o uo Hospita
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Dr. Caetano Costa Júnior
Especialista em doenças dos

Olhos-Ouv idos-Na riz -G a  rgü nta
Consultório: Edif. Dr. Acacic - 2- Pavimento 

das 9 ás 11 e 3 ãs 5 horas.

L A J E S  B A Z A R
C. Montenegro & Cia.

COMPRE t»AKATO VISITANDO A SECÇüO:

Artigos do Dia

Quer comer bem ?
Vá no restaurante do clube 14 

de Junho
COMIDAS a p e t i t o s a s  — AMBIENTE s s l e c t o  

Satisfaça seu paladar
Cosinha brasileira e italiana * Adega sortida

Excelente ne-1 
gócio

Vende-«e uma chncara con- 
1655 m2. de ótimas tfrr»s, ten­
do bôa casa de moradia, pró 
xirra ao Can po de Aviação

Também se vende uma outr° 
checara com 300 mil m2. con 
casa do residência, galpões, 
mmigueirac e outras benfe-to 
rias, no quilômetro 12, na is

Irada de Lajes - Vacaria.
Tratar com Juvêncio Muniz

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vendem-se

Dois lotes arborizados, sendo 
um de esquina, sltinidos na 
parte calçada ua Avenida Flo- 
,-iano Peixoto (Chacara Lcnzi)- 
Preço rie ocasião. Tratar com 
■Joaquim ltau, na Casa Hoepcke

HOTEL SANTA ROSA
■ •.< í

Rua Cel. Serafim de Moura, enfrer.te ao WOiNHO IPI-
RaNGA - Lajes

• *<• - * > - .
PRÉDIO KECEM CONSTRUÍDO TÜDO NOVO 
COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM ASSEIO HI­
GIENE TOTAIS ATENDIDO PELOS PROPRIETÁ­

RIOS.

Preços Sem concorrência
Proprietário. Manoel Ramo- d» Silv#

Ford • F 5
V«nde-se ura, pratica* 

mente novo, com pcquéna 
quilometragem. Tratar, »em 
intermediário, à rua Cor­
rêa Pinto • 2 ou pelo Fo- 
ne64 (aut.)

— Estúdio Rex —
Executam trabalhos fotosraiicos.de todos os tipos e 

todos os tamanhos, com esmero e capricho

PREÇOS MODlCOS

Atendemos chamados a domicilio, casamentos, ba­
tizados, aniversários, banquetes, etc.

Rua Cel. Cordova - junto ao Edifício 
Correios

novo dos

«1

Vende -se
Uma bôa casa de moradin 

com dnas habitações, inatalações 
de agua e luz e quintal, á 
rua Emiliantf Ramos. -

Receb®-se em troca, um ca­
minhão ou uma limosinc, [ra­
tar com oProprietario O contes 
Faria, na praça do Tanque.

Assinaturas -  Anúncios -  Reportagens
No graode org&o associado do Pio Grande do Sul

Diário de Noticias
Procure o Agente - LIDIO SILVA 

Café Brasil —  Lajes

Pr. CELSO RAMOS 
B R A N C O

ADVOGADO
BCSICENCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercílio LuX
L A J E S  *

Atende chemadoi para ai eo
marcas dr 5. Joaquim. Curiti 
banes, tíoir Refiro e P.o doSuL

Prefeitura Municipal de Lajes
E S T A D O  DE SANTA C A T A R I N A

Requerimentos Despachados
Di» 4 de Abril de 1950

N- 673 — José Luciano Quthler - Transferência de terreno fo- 
reiro - Sim.

N* 684 — Edwino Blauth -  Aprovação de planta e licença pa­
ra construir -  sim.

N* 706 — Erno Reck - AprovaçSo de planta e licença para 
construir * Sim

N* 760 — Delcino Medeiros da Silva sua mulher Transferencia 
de terreno foreiro -  Complete as informações.

Üia 5 de Abril de 1950
N' 6(56 — João Pedro Arruda - Aprovação de planta e licença 

para para conMruir um prédio para Evaristo Duar 
te Silvn • Sim.

N‘ 702 — José B .anerges de Oliveira - Licença para cons'ruir 
um galpão • Sim.

N’ 714 — Hugo Borges de Mello -  Ligaçiu dágua em um pré­
dio - Sim.

N' 748 =  Francisco Zul/an - Transferencia de casa e terreno 
foreiro - S'iu

N- 774 -  Evandsl X.vier Soares * Transferencia de casa e ter­
reno foreiro - Siu

N- 777 =  Jalieta Artur da Silva Maluche -  Professora Munici­
pal - 60 dias de licença - Sim.

Dia 6 Oe Abril de 1950
N‘ 2264 - Isaltina Muniz de Córdova - Licença para reformar 

seu prédio sito a rua 'Hercilio Luz Sim.
Dia 10 de Abril de 1950.

N‘ 10 — Alfredo José Fernandes e Dimas Arceno =  Apro­
vação de planta de loteamento de um terreno - Sim.

N' 761 — João Haver -  Aprovação de planta e licença ]>ara 
construir -  Sim.

N: 799 — Jaoob Walter - Transferencia de terreuo foreiro - Sim

PORTA K1A

A mais vantajosa venda de lotes
P r e ç o  de Lotes a Dinheiro  
Preço de Lotes em p restaçõ es

CR$ 3.oo,oo 
Ch$ 4.oo,00

i»p 5 t ab"l de 1950 
O Preleito Municipal de La'es, resolve:

CONCEDER LICIÍNÇA
De acordo cora o art. 168, da Lei rv 71, de 7 de 
dezembro de 1949

A Julitta Artnr da Silva Maluche q:ie ex-rce o car^> de 
> Professor, Pndrão A, »1o Quadro Único do Muniripio (Escola 

mixta municipal do Fazenda dos Maluche, no distrito de Índio»), 
I de sessent» (60) dias, com Iodos os vencimentos, a cent.ir da 
! presente data.

Piefeitnm Municipal de Laj-s, em 5 de abri de 1950. 
Assinado: — Vidal Ramos Júiior 

Prefrito Municipal

(Sendo Cr$ 1.000 00 dt entrada e 0 restante em lo meses, 
oa Cr$ 3oo.oo por pagamentos mensais

Também vendem se Chaça.as dc. mes.no .«errem> c o m a _ “ •‘ « j . 0”  
tade do c omprador por p.eço a co.nb.nar, sondo .-ata. ehac.ra» em -^ c^ n p  , 

K Matos e Pinhal* __________________ _______

________ - —

Vendas estas lesalizadas e desembaraçadas de quaisquer repartições 

PARA UKLIICKKS IM oltMACH-S I liOClHEM < * ....... IW.TARIOS SKHHOM*

Acelino Alves ou Antonio de Souza Matos,
[_OTES C O M  15 MTS. DE FRENTE POR 30 DE FUNDOS.

N KSTA
cid.m »!':

Chegou o íidvoestcq ac de c a la d o s  de to­
dos os tipos e para todos os preços

Visite a sua Sapataria

0 S a p a t o  C h i e
A mais barataira tia cidads

Não dê esmola, Contribua para a SLflfv
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CARTA ABERTA
Lajes, Abril de 1950 
Caro Irmão e «migo 
lOàO DE BARROS

Lí atentamente s/ prezada car- 
tn pelas colunas do »õuia Ser­
rano» de 9 do corrente ini a 
qual o caro irmão e amigo, num 
belo gesto de solidsriedade ao 
ontio João da Serra, insistiu 
que nósos Espiritas somos anti- 
CnMões acrescendo ainda que 
somos ant>-bíblicos.

Foi em realidade uma atitu­
de carar.terizadamente caridosa 
pois que os «muitos afazeres» 
fésfoiço-me para crer) do im­
pulsivo da Serra, impediram- 
lhe de ccnstestar os dizeres de 
minha ultima carta de última 
data .

Agrada-me dizer, caro João 
de Barros, que obstraçfto feita 
das expressões em idioma ex- 
tr nho para mim e para a ma­
ioria dos que nos leem, encan­
tou me a elevação de sua lin— 
gungJ«n.

S^nsibilizou-me, por outro la­
do, o tratamento fraterno e 
intimo que me dispensa o que 
me força a confessar que re­
buscando entre meus amigos 
ilustrados (e que graças a Deus 
são inúmeros) um que tenha Li 
nom João de Barros -, não con­
segui ligar nome e pessoa.

Lamento minha falta de me­
mória pois creio piamente tra-

Itar se de velho amigo como V 
o diz e, para remediar n ioh i 
confessada deficiência retentiva. 
rogo, junto a pióxima carta, 
enviar-me umn fotografia ainda 
que de tamanho 3 nnr 4.

Isto dito, varr.o' ao que in- 
teressa-

O ilustre arr.ig" d,z textual- 
mente em sua carta supra-cita- 
da

«Na impossibilidade material 
de refutar todos os erros dou­
trinários e filosóficos que o 

" >go deu guarida em sua carta, 
p iv, para l«nto, mister se faria 
um opúsculo . . »

Relí a minha carta, amigo, 
e os conceitos doutrinários hIí 
anunciadas são sseitaçõss ipsis- 
verbis dos evangelhos de Jesus 
e, filosóficos, os contidos n?s 
mesmas cit- ções bem como o 
que se possa conter na trans­
crição parcial do «convite à re­
construção» de autoria do Frei 
João Crisóstomo

E o caro amigo que com um 
opusculo, diz, seria capaz de 
desmentir aqueles conceitos (e 
já o f. z quslificundo de erros) 
terá antes de mais nada, de se 
haver com os propros Evange­
listas, com o Frei João Urisos- 
tomo e com os cristões em 
geral.

E quem a tanto se abalançe, 
meu ooro de Barros, corie o 
risco de ser tido como anti.

Oi;'ão ru mesmo Materialista 
Aliás sus tendfincii para o m 
terialismo eslá mais acentuai i> 
quando mais adiaute V. diz:

«A ciência vem da terra (?). 
A c'ência baseia se na intoli 
gência humana » (?). Conheç 1 
de leitura alguma couta de>s s 
teorias, aiuigo João. «A INTE 
L10ENCIA E’ UMA SECRK 
ÇãO OO CE-REBRO». . .

Passemos adeante;
O amigo *ciz também o se- 

guinle «O Espiritismo professa 
um grosseiro p»nt»í«no. seu 
Deu;, se bl nome »e lhe pode 
dar, é impessoal e confundo-se 
coo a natureza. Adorara como 
Haeckel. o enrifeu do materia- 
lismo, o Deus Natun za. . .»

E depois: «Confund ndo Deus 
e a alma, o espirito e corpo em 
uma substâicia úrve , o espi­
ritismo nega-se igualmente e 
compromete os interesses da 
espiritualidade »

O prezada irmão poderá di­
zer em que obra espirita é que 
se encoutram tais afirmativas? 
Queira por obséquio ciia-h em 
sua próxima carta bem como o 
nome do autor pois si não o 
fizer, corre o risco di ser Jul 
gado u.n D. Quixote vendo gi­
gantes em moinhos de vento 
ou , o que é peór ainda, um 
di tuipador couciente ou não. 
Podrrâo dizer ainda que o 
amigo imagmou ideologia em 
alicerce Ms» para em seguid? 
fazer-te herói sobre seus des­

troços. -  ,
L depois de lOtulos Falx.s ** 

cartas abertas, a conclusão * 
que chegam as coiimeiiCiuS es­
clarecidas e libertas é que os 
teimos de minha carta ao atu- 
go J ão da Serra permanecem 
de pe. ü  destinatário dela nio 
constestou sequer uir.a virguia 
ahgsndo «nuitos afazeres» que 
cf.nal de ecutu» não lhe impe­
diram de o faz r a um b Btim 
para o que terá ocupado pre­
cioso tempo.

Voce. meu amigo, 9ue impli­
citamente diz poder refuta los 
nãa fossem as impos«ibilidades 
materiais, circunvagou apma» 
e, permita que o diga, nem con 
um nem com mtl opi»culos 
conseguirá destruir c que se 
contem de doutrinário em mi­
nha carta pois que lã estão os 
ensinamentes do N-zareno que 
disse mais «Passará u ceu e a 
terra nas minhns p lavras não 
passarão * (5 Mat. Cap. 13 v
31).

Vamos agora de Barros ami­
go, ao «anti bíblico».

1’arece-me, voce pretendeu 
scr anti bíblico é não cum- 
piir o que presceitua o Velho 
Testamento.

(Jorao porém i«to já é assun­
to novo, difeinite daquele que 
deu origem acs Rótulos Falsos

e a minha carta, permito „
ret ponder sobi: tal mj ?* 
pióxi'* II caita pois MUe 1 
não setá a ulliu a om iáo , ' 
dito contedor.

Permilo-ine tan bem, a 
jeito, faztr-lho umas p u 
perguntas para as quais j 0|l(' 
to a fineza de suas respSstJ'' 
i á vão ela s

noO im igo é bíblico?
'ca>o de resposta afiimaiiv*)

E’ circuncist ?
Guarda o sábado?
Sacrifica bois, ovelhas, ( 

neiros e porubos |.ara apl«ç>r 
cólera D vm* ? (Colm Jjy 
na! Quo irrisão! )

Voce homem do século \\ 
ctê mesmo que Josué ftz p, 
inr o sol e a lua por qyasj 1# 
dia intiirc?

Voce, Oa época d» desãlt- 
grtiçã» do átoni-j, ciêí Sidicj. 
mente quo a cobra t ves-c 
tempo do 1’ai-Adão, o - Coro o 
p,lavra e tão convícente 
levou IVJáH-Iíva a con èr ,|, 
fruta proibido?

(Jorn urr fraternal «bríço , 
pecúndo a Deus, (Suprema 5;. 

'betirM , Supiema bondade , 
-uprema Justiça que o ilanm, 
e guarde, aqui fica per h>j 
irmão e amigo.

J P. Ghiorzi

A Educação ém Santa Ca­
tarina

Granzotto & Engeising
Representações

RUA MAL. DEODORD. 20 - -  LATES -  SU. CA TAIUNA 
Mjtôrea nacionais e extrangoires — Diestl (óleo cru), detodas as forças

Continuação donúmero anterior

O Carneiro Lidraulico 

«Uhr» modelo r.ovo, tem o 

rendimento maior e 100o/° 

mais elevaçio

Damos qualquer informa­

ção sobre instalações e fun­

cionamento dos Carneiros ou 

Bombas hidráulicas, sem 

compromisso

Geradores de eletricidade 

de todos os tipos

Carregadores de baterias 

movidos á gasolina para 

ò 12 e 32 volts
•|t„

Todcs cs iretô es de no 

sa roptesentnção tem um 

ano de garantia sobre 

qualquer defeito de 1'a'ori 

ca

F á ci 1 observar-se o 
fenômeno através do enorme 
movimento de associações au- 
xiliarr-s da escola, tais como 
Clubes Agrícola, Bibliotécas 
Infantis, Cooperativas Escola­
res e Circulos de Pais e Mes­
tres. us mais dejperto dão i  es- 
col 4 e orabit-nte, dinâmico da 
vida cotidiana.

Dentro das suas três mil tre- 
sentns e três unidades escolares, 
vivem essas associações, dirigi­
das e executadas por alunos, 
em número de nove mil duzentos 
e vinte quatro associações auxi­
liares da escola, afsim distri­
buídas:

Caixas Escolares -  2 677 
BUiliolécuS -  8S0; Clubes de 
Leitura -  L’2-1, Jornais - 718, 
Pelotões de Saúde

estrangeiras, quase sempre clan­
destinas, por estabelecimento 
de ensino oficiais, su 'eiiora 
em instalações em técuici t 

eficiência, muito contribuiu pi 
ra os resultados hoje obser­
vados.

A LIGA PRÓ LÍNGUA NA­
CIONAL, instituição auxiliar di 
escola necessária em todas ».< 
zonas dc colonização estrangei­
ra, única no gênen1 em t'doo 
país, tem por fim juincipnl « 
boa utilização da Í ngua pátr», 
o conhecimento de sua históm. 
a veneiação de seus costv.nes 
os princípios de Solidariedade 
entre us filhos d< um a m -nu 
terra. Funciona atrávés dr j0- 
gos e brinquedos durante ls 
recreios, organização de iM 
de vistas brasileiras e lei 
nacionais, dramatiz»çÔe-, enffet-

1 304,
Clubes Agrícolas 56H, Orfeões 
• 39, Museus - 331, Circulos I P0Edêocia com outros E;tude- 
de Pais e Mestres - 892, Sopu |comemorações de d«ta 
Escolar - 61, Liga Pró-Língua na*s e costumes típicos, com 
Nacional. - 1 172, Lig^y de participação de alunos de * 
Bondade - 358. azuis» ou de tez escura, BU*|

O regime escolar de c!nco confratcrirz. ção sadia
horas, com trinta minutos dc re- E. todo êsse trabalho, tõJas <

Rádios nacionais e extrangeiros das 
melhores marcas, para luz e batería

creio, é ,prolongado durante to- iniciativas, inovações e df'fl 
do o <tia, expontane unente, por v°lviroento no ensino, é ilevi|i#| 
alunos e professores para o de- quase que «•xclusivameute,  ̂
senvolvimento dus associações, poder s cficmis.

f u:da-se da formação integral 
dos educandos, corpo, e alma
através dus exercícios de edu­
cação física, de regime alimen­
tar bem cuidado, do qual Se 
encarrega e instituição Sopa 
LsColar. dispondo a imioria dus 
gtup <s escolares de cozinha es­
pecializada. Os métodos de 
ensi.io são modernos e o mate­
rial didático usado 
i mesma orientação

segue a

Ü cultivo da líugua nacional 
dos costumes e t adições da 
1 atua toram sempre preocupa- 
,uo máxima dos govê'nos e 
prufessores c-tarinenses Ho'e 
' nacionuüz ção do ensino, tü0 
nu compreed da, não Constitue 
" ;"'s Pr»hlen«M. A substituição 
m tu,lüs cs ^"'Pos, de escolas

A m eiativa particular, fD1". 
ra ce nstituiudo boa contribí 
ção, não tomn vulto ro I 
gigantesco tr brilho educHcif] 
atacado como enorme vitali“5f 
no Govêrno Neiêu IDu'0* 
continuando n” mesin1* n'J 
nos govêrnos UdoDeck*,-,
bal Ramos da e J*
Boabaid.

Ao lado d»s 1.911 uniJ* 
escolares estaduais, 1.277 J1' 
dades escolares munh-ipa  ̂1 
cinnun apenns 115 p»rl''’ 
e ó uo fn.-iuo seenndár10 
m is se evidencia sua ? 
sença. ^

As escolas particulare5 
ainda assim, suÍ)vencion*J,s 
lo Governo Estadual.

Continua na 3a. pi‘S ni

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



CORREIO LAG EANO 7a PAGINA

Festa de Santa Cruz
Os «baixo assinados, festeiros da tradicional

DE SANTA CRUZ de 1950. têm FE.STA
autoridades civis, militares, eclesiásticas^o dov^ " ^  ger í  
para assistirem «s imponentes festas que serão realizadas 

dias I, 2 e 3 de Maiono local de costume, durante os 
pióximo.

Aproveitam a opcrtunid.de para lembrar aos cora­
ções bondosos, que «p cfeii»* . odtr 
respectivos festeircv ser enttegues_,uos

Antecipadamente agradecem

Festeiros:

Jo io  Mendes 
José Ramos 
José Alves

Lajes, 16 de Abril de 1950

Ministério da Guerra 
16a. C. R,
Repartição Alistadora

5a. Região M ilitar 
2 Btl. 'Rodoviário

Serviço Militar • 
U itil

t

O Chefe dn Repartição Alistadora de Lajes anexa ao 2' 
BctaUiãc Rodoviário convida'os jiver.s oa classe de 1933 a 
alistarem se «xpontanearrente, #té o dia 30 de Junho do correm 
te ano, sc b prna de incorrerem no p«gatrtn’o de multa após 
essi data, conforme prtve 0 6  1 qc srt. 22 da Lei do Serviço 
Milit-r. s

Acantonuirento rm Laje*-, 12 tit Abiil tíe 1950

Manuel Orval da Roía 
1* Ten. Lhefe da Repartição Alistadora 

xa ao 2- B. Rodv.
ane-

A t e n ç ã o
Broveurente será aberta uma srcçãü de ARMADOR n* 

oficina de moveis SâO JOSé, visinhu ao posto ESSO desta e.i- 
dade. Avisi-ae qUa será atendido qualquer pedido concernente 
ao ramo, fornecendo-se caixões mortuários o coróa» ao gosto e 
alcance de todos

Lajes 7 de Abril de 
O encarregado

1950

•ô os ntcessiirios, 1*0 foi jrssivel eitir teste 11 mero, todas as 
tefeieneiaH regulamentares aqui citadas vera diretamente de São 
Faulo, pota foi por esta entid de, U.I5 A. O primeiro curso de 
aeordcon instirilido 110 Brasil, uj famoso Conservatório Mmicul 
Curlos Gomes de São Paulo.

OBSERVAÇÕES

1' Na apresentação de alunos de associados executores rm 
publico, mormente nas audições em nome da U.B.A. Será in­
dispensável 0 nso do uniforme o qual Consta de saia preta e 
Rlusa Branca com mangas Compridas e Punlrs, Oola Fechada 
Para Elementos Femininos, e calça Preta e Puleto Branco para 
elementos masculinos, levando o distintivo Rordado da U.B.A. no 
btaço direito, r.do qual devendo custear seu uniforme.

2, Os pequeno* distintivo* d' metal dourado com emblema 
da U.B A. esmaltado par» o u>o diário d*-s «st-onudes tão forne­
cidos pela Sede de S. P.ulo nunca porem em numero supe 
rior ao dos so ios do Nuoleo.

3‘ Os cartões de mdentiPc ção, •» certidões de Ilarmoui 
cista e de professor são emitid s em ^ão Paulo.

4' Os Sns Pr f sores eH  rmonictstas que pretenderem su­
bmeter se ao exame pre-tarão 0 mei ai.> na pr-sença do Diretor 
do Núcleo, que exercerá assim a dupla função de Diretor e 
Examinador.

5; - O controle do tempo de estudo dos que pretendem 
receber o certificado de Harmonici&ta, e exercido também em 
São Paulo, tomando por b»se a data do ptdido de inscrição e 
não podendo ser expedido antes de pelo menos 2 anos de es­
tudo.

Quanto para formação de Professores, e também exercido 
0 tempo em São Puulo com prazo miniino de 3 anos, de es­
tudo, isto tendo um outro curso musical, ou então o minimo 
de 5 anos tendo alunos que chegàm a levar mesmo 6, * 6 anos, 
para terminar o referido. Caso o t,lu»o queira maie tarde termi, 
nar o curso, em São Paulo, poderá fazer pois os livros e métodos 
de ensino usados neste curso são os mesmos usados em todos 
estabelecimentos de ensino n usica.es do Pais, pura este ins- 
'rumento.

Podendo 0 aluno ainda ingressar no conser.vatorio Musical 
Cario. Gomes de São Paulo, Rua da Oioria, 529 para também 
receber o certificado de Professor de Acordeon.

Isto à vontade do aluno, pode ser feito aqui.
Prof. A. Ftnnceschini 
do Oouservatorio Musical 
«Curlos Gomes» de São Paulo 

Presidente
Dh União Brseileir» dos Acordeonislas 
Liretor Reg. da A,A.A. de New York.

Elegancia Po-1 justiça de Deus ais li

A “ Hora de Verão“ 
Terminará a 16 do 

corrente á I h.
RIO, 13 (Agência Nacional) 

— Foi assinado decreto hoje 
dispondo sôbre a Hora de Ve­
ra». modific nd o decreto n' 
27.596, de 24 d novembro do 
1949. Usatido da atribuição 
que lhe confere o artigo 87. 
inciso ao artigo 1. da Constitui­
ção, decretá «Artigo 1‘ — O 
artigo T do decreto n- 27 496 
de 24 de novembro de 1949, 
passa a ter a seguinte redação: 
«Artigo 1' — A partir d* zero 
hora do dia I' de dezembro 
de códa «no até 30 de março 
do ano seguinte, fica em vigor 
em tnd<> território nacional u 
«Hora de Verão, adiantada 60 
minutes em rplsção á hora le­
gal. Artigo 2 — No ano em 
corso, o término da Hora H«* 
Verão fixado no mencion-dn 
decreto fica antecipado paru 
o dia 16 dêste mês, á 1 hera. 
quando será restabelecida a 
hora legal, havendo um retai- 
dnmevto de 60 minutos. Artigo 
3, —- O presente decreto eux i* 
tá em vigor n data de sua pu­
blicação. — Artgo 4' — Re- 
vog*m-se as disposições contra­
rio». ..

litica

União Brasileira dos acor- 
deonistas

Praça C irlos Gomes, 16 s. 32 São Paulo (Brasil)

Diretoria oe S. Paulo em 29 de Março de 1950

A Qnein in teressar
rador, até 1946. Estadista de 

O Snr. JOãO MARIA ANSELMO, professor de Acordeon f,5r„t durante seu exilio volun- 
nprovudo por esta entidade, foi nomeado DIRETOR DE -NLi ,látio desejava felicidade e pro- 
t;LEU pura a zona de Lage*, (Sta. Catarina) e como tal outo- j greSso á sua terra e bem estar, 
risudo a tratar dos iotesses d  a U.B.A., propôr e uceit*r associa- para 0s seus conterrâneos- 
do8 efetivos den*ro do prOprio núcleo, receber taxas de admis- Q uand0 0 Brasil entrou no re- 
são e anu dades, tomar iniciativas que visem o sempre ii>«íor gime constitucional, êle voltou 
enaltecimento da l.armonica no Brasil e » d.HnbP0'' " 1USI' i  Pátria, entregando-se aos tra
ca SfIMFTFR AOS EXAMES DE CAPACIDADE Çespe- balltcs de sua profissão, como 
ciulmente preparados em S. Paulo) OUTROS pR O ^ S s OUES 0 q t!aiu de pé deixando aos 
ou II ARMONICISTa S, para podarem ingressar no toi i^spe-1 comtenpoiâueo o belo exemplo
tivo da 
quando
cebidns
São Paulo, pela administração

k
Minha esposa Tininha Wal- 

tritk lamentavelmente teve uma 
morte trágica, logo surgiram os 
estúpidos comentários, procuran­
do condenar a minha dignidade, 
de gente que nada sabe de minha 
vida. Un> formulam e outros 
transmitem e ninguom compre­
endem. Desde minha irtfancla 
venho imitando oa bons exem­
ples, >̂ eu caráter já forjado e 
conciênte dos meas deveres, 
vou cumprindo oorreto a minha

t Presidente Constitucio-i n?iSí.aJ°- Siüt° me n.OT*l.r«uie 
Bvtsil. banido do pilfs . «batido por tanto comentário

r  '  * a I c y* m a e  a  m i n h a  m r i r i S X l F t a

Pedro II, esse marco de gran- 
»• zm racral que orgulha e en- 
4r-nd«ce a n cionalidade, foi, 
de um- hora para outra, obri­
gado a aceitar o exilio, curtin­
do o queixume da ingratidão 
»té fechar os olhos para « eter­
nidade, s-ro nunca dizer mal 
de sua idolatrada terra e de 
seu povo.

Washington Luiz Pereira de 
Souza, modêlo de cidadão bra­
sileiro

?o!,se?vou’-se n JT x í l iõ "  cam‘ tf, ,al*p* ma8 a, mlnha cc" cíénc!a 
mesma conduta do velho Impe- « tá  tranquila esperando pela

Juvtiçu Dtvtn*. Se querem cer- 
tificai se melhor do que digo, 
procurem sabe- de seus J»uis 
que vivemos era uma aó casn 
e depois falem como qaizerem.

Lajes, 10 de Abri! de 1950 
Alfeu Chaves Wolff

Fianceschiui
PresidenteRaul Guimarães

Secretário

União Brasileira
Curso de Acordeon

„  . r *- M Anseliu.) éDedé) já munido de seus
O I rof. Jouo M- Bnsileira dos Acordeouistas a qual é 

eunientos, foi pela Uuiuo u . . ASSOC. I.VíJ. d<* No-
filiadH a TH E Am»rjcam <:«>r‘foj ^  meSm0 tnnuO nomeado
va 'iork, p«r« dtffí" ílCtor d’n Núcleo em L a jes  menina e n tid a d e , imcioi u ry

U píograniu do Curso o qun

do- 
I é

pela cita todos os livros, c tuc-

pios desse porte.
Pedro l| e Washington 

têm direito a veneração dos 
brasileiros pot suas atitudes e 
pelos seus sentimentos de pro- 
fanda brasilidadf.

■ *< i*. -ff-e,r. . •». r!*í af.-

V Íf.4a

VENDl -SE
Um excelente lote á ru t 

Frei Rogério, proximo á resi- 
deucia do Sr. Alziro Lu cena. 

Tratar com Salustiano Ram<>s

Vende-se
Uma oása de material 

com 8 peças, situada ti ruu 
Luiz: Emiliano Ramos, 58.

Tratar com C. Ligocki 
|caixa postal 154, nesta ci­
dade.

Alfredo Pereira Farinha
Eucontra-ep entie tós o 8r 

Alfredo P. Farinha, ativo lns- 
prtot d» «saraiva S. A. Livta 
rias Editoras» com sed* em 
S3o Paulo.

O distinto viajinte deu-nos o 
'pnzer 4e sua visit», em com­
panhia do tv.s-o am.go 8r João j 

,-Rath de Oliveira, representante! 
em Lajes dessa importante Kdi-j 
tora

O.M.

T o m e  Co fé g o s t o s ã o
assine o 

Correio lageaeo

Visita
Estiveram por alguns «11 

ne.iti cidsJ.a «s Srtas. M >» 
Luiz t O. AlmeiJa, Stella. M 
con e Noely Brandão, amb 
da sociedade de Vacaria.
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Â C a p i t a l Realisa neste momento a
_ _  M A I O R  L I Q U I O A Ç a O

De sua historia. Remracaçã > , .„»oaUeCompleta de todo o seu grand® estoque
Por mais 30 dias, em vista do grande sucessojalcanç

Um espetáculo que ficará memora
vel

«RIO VERMELHO» - temos a certeza, será um espetácul0 
ijue ficará memorável. Esta produção extranidiuária de Howard\ 
Hawks para a «UniteJ Artísts» será recordada por muitos auoa, 
como um dos espetáculos máximos do ano de 1950. L as ra-, 
zões principais são as seguintes:
I) Jamais se viu em película alguma uma cena que egu.de em e v, 
petaculosidade e arrebatsmento, a do estouro da boiada qu-, 
aparece fm RIO VERMELHO. Que espantosa e empolgante • 
realidade!
II) A interpretaçSo está entregue a verdadeiros astros do Cme-’ 
ina, como JOANE DRU, estrela de belesa altiva, e de profun-, 
do aentimento artístico, JOIIN WárYNE, um uome eminentemen-; 
te popular, cuja açâo drámatica neste filme supera tudo quanto 
apre üdIou até hoje, MONTGOMERY CLIFT. uui jovem galã 
de d  gância máscula que, entusinsm» com ®ua atuação vigo­
roso, OQLEEN GRAY, uma simpatia personificada, e WALTES 
BREXAN, sm sua comicidade discreta o inegualavel, fazem, 
todo este conjunto, com que RIO VERMELHO ultrapasse mui­
tos dos grandes sucessos do ano.

Abrindo estradas, escalando montanhas, lutando pela im­
plantação do progresso, da ordem e das garantias Sociais e mo­
rais, os personagens a serviço da Lei, da Justiça e Liberdade, 
marcam psra a historia um ciclo de verdadeira epopeia heróica, 
do qual RIO VERMELHO é um capitulo estupendo de realida­
de dura, cruel, e contudo humana e sincera. ,

RIO VERMELHO é um espetáculo, ua verdade, !qu« fica­
rá memorável!

Quem perder este filme perderá uma excelente oportuni­
dade para ndmifâr c aplaudir um espetáculo digno dos seus pro­
dutores, e da Empresa que o exibe ao publico ;

E' este o grande csrt&z do MARAJÓ ARA, para amanhã, 
qomingo, ás 8.45 hora3
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Os c a m i n h õ e s ^ F O R D
D L R A ^ v MAI S

— c o m  o S E R V I Ç O  F O R D

Negócios de futuro
«A terra é como o vinho, quaDto mais velha 

maio valiosa»
Adquira lotes de terras na «Rainhs» «Ia praias do Sul. 
Camburiú — com pequena entrada e módicas pretaçóes 

mensais, sem juros.
Negócio direto com o proprietário

Fnlfio Pinto
Ca xs Postal 128 — Teleg. Loteamcnto — Lajes

Na DA MAI > natur.il do qne trazer seu Ford, de ve« em 
quando, para uma inspeção, cm nossa oficina. Possuimu» 
recursos técnicos fornecidos pela própria fábrica, os nossos 
mecânico» são e»pecialmente treinado» para trabalhar em 
l’ord, com ferramenta» especiais para Ford. Temo» ura 
grande estoque de peça» Ford, que se ajustara cora precisão 
e rendem mais. Em nossa oficina, seu Ford se sentirá “em 
ca»a”. .. e o senhor também!

rmUuyv o
Revendedores nesta cidade:

Comércio de Automóveis João Buatim S. A.

Não dê esmola, Contribua para a SLAN

A M A N H Ã -  Domingo, as 8,45 horas
ABRINDO ESTRADAS ! ErrCALANDO MONTANHAS ! IMPLANTANDO O PROGRESSO!

,  Tudo numa vigorosa, Empolgante Ação . Num D,ama profundo e Empolgante

<r <r ^
lhe

Em cadn 25 Anos sómente uras película Deixa recordações iresqueeivel*. como esta, á qual dão seus desempenhos r l

JOHN WAYNE JOANE DRU MONGMERY CLIFT WAI.TIPRwd™  «*TCOLEN GRAY w a ia tR  BRENAN e
Amando, Sofrendo, Lutando o Vencendo — F.is o caminho duro, cruel, heroico atrave/ do

ao famoso e loosquecivel RIO VERMELHO
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